
Religiosas do Sagrado Coração de Maria - ONG com estatuto consultivo especial no 
Conselho Económico e Social das Nações Unidas desde 2013 e com o Departamento de 
Informação Pública desde 2006.. 

 

Dia Mundial do Ambiente 
 
 O dia 5 de junho marcou o quinquagésimo aniversário da 

celebração do Dia 
Mundial do Ambiente - 
instituído em 1973.  É a 
maior plataforma global de 
sensibilização pública para 
o ambiente e é celebrado 
por milhões de pessoas em 
todo o mundo.   O tema 
deste ano, "Vencer a 

Poluição Plástica", incentivou a partilha de soluções, em 
consonância com a campanha global para combater uma das 
três "vertentes" mortais da tripla crise planetária.   Não só a 
produção de plástico agrava a poluição atmosférica, como os 
seus resíduos materiais intensificam as inundações e matam a 
vida selvagem à fome. As partículas de plástico encontram-se 
atualmente no ar, na água potável e no sangue humano.   O seu 
tempo de vida pode atingir centenas e mesmo milhares de anos.  
 

Continua a aumentar a pressão sobre os governos para que 
tomem medidas no sentido de chegar a um acordo sobre um 
tratado relativo aos plásticos. A segunda reunião do Comité de 
Negociação Intergovernamental teve lugar de 31 de 
Maio a 2 de Junho, em Paris.   A reunião terminou com um 
acordo para preparar um "projeto zero" do documento de 
referência. Este será trabalhado em novembro, tendo em vista 
a conclusão das negociações em 2024.  É um passo inicial, mas 
importante, para um tratado sobre plásticos, juridicamente 
vinculativo.  O relatório das Nações Unidas sobre o ambiente 
relativo aos plásticos, "Turn off the Tap" (Fechem a 
torneira), recentemente publicado, desafia-nos a encontrar 

novas formas de "reorientação e diversificação", bem como de 
reutilização e reciclagem dos plásticos.  
                                              Veja o video  e            Leia mais...

 
Os direitos das gerações futuras 

 Numa altura em que as Nações Unidas se preparam para celebrar o 75º aniversário 
da Declaração dos Direitos do Humanos, o Alto Comissariado está a organizar 
uma série de mesas redondas para debater questões contemporâneas relacionadas 
com os direitos humanos. A primeira, realizada a 26 de junho, centrou-se na relação 
entre os direitos humanos e as gerações futuras - aqueles que se seguirão a nós.   
Oradores de muitas agências da ONU e de grupos da sociedade civil abordaram a 
questão na perspetiva da sua agência/organização. O que significa pensar e agir de 
forma a ter em conta o 
impacto das escolhas que 

fazemos hoje nas gerações futuras que ainda não nasceram?    
 

Nas observações iniciais, o representante do ACNUDH sublinhou 
que os direitos humanos se aplicam tanto às gerações actuais como 
às futuras. O aquecimento global, a degradação ambiental e as 
novas tecnologias já tiveram um impacto no bem-estar humano de 
formas não previstas em 1948 e irão afetar as gerações vindouras.  
As decisões tomadas e as políticas aplicadas atualmente têm efeitos 
a longo prazo e irão moldar o curso da vida no nosso planeta durante séculos.  Estas são escolhas éticas que nos levam a 
reconhecer a necessidade de salvaguardar a equidade e a justiça entre gerações. Ignorar isto é quebrar as promessas feitas em 
1948 e ameaçar o futuro da vida no nosso planeta.  Algumas recomendações concretas decorrentes da consulta e do documento 
de orientação do Secretário-Geral "A nossa agenda comum" incluem a adoção de uma declaração que garanta o 
compromisso com os interesses das gerações futuras, ao mesmo tempo que identifica, gere e monitoriza os riscos existenciais 
globais.  Foi também sugerida a nomeação de um enviado especial para as gerações futuras e a criação de uma comissão ou 
fórum especial da Assembleia Geral das Nações Unidas.               Leia mais…. 
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“Ainda não se conseguiu adoptar um modelo 
circular de produção que assegure recursos para 
todos e para as gerações futuras e que exige 
limitar, o mais possível, o uso dos recursos não-
renováveis, moderando o seu consumo, maximizando 
a eficiência no seu aproveitamento, reutilizando e 
reciclando-os..” 

 Papa Francisco  Laudato Si   #22 

Sabia que… 

• O mundo produz mais de 400 milhões de 

toneladas de plástico todos os anos. Metade deste 

material é concebido para ser utilizado apenas uma 

vez e apenas 10% é reciclado. 

• Estima-se que, todos os anos, 19-23 milhões de 

toneladas de plástico acabam em lagos, rios e 

mares. Isto equivale ao peso de 2.200 torres 

Eiffel. 

 

• Mais de 800 espécies marinhas e costeiras são 

afectadas pela poluição plástica através da ingestão, 

do emaranhamento e de outros perigos. 

• A mudança para uma economia circular poderia 

reduzir o volume de plásticos que entram nos 

oceanos em mais de 80% até 2040; reduzir as 

emissões de gases com efeito de estufa em 

25%; e criar 700 000 empregos adicionais   

• A mudança para uma abordagem de economia 

circular dos plásticos resultaria em 1,27 biliões de 

dólares em poupanças, tendo em conta os custos 

e as receitas da reciclagem. Seriam poupados mais 

3,25 biliões de dólares de custos devidos ao 

impacto nocivo na saúde, na qualidade do ar, no 

clima e no ecossistema marinho. 

https://youtu.be/G4W-FBd5BzM
https://news.un.org/en/story/2023/05/1136702
https://www.un.org/en/content/action-for-human-rights/assets/pdf/info%20sheet%20-%20future%20generations.pdf


Tratado do Alto Mar 
 

"O oceano é o sangue do nosso planeta, e hoje, geraram uma vida e esperança novas que dão ao oceano uma possibilidade de 
lutar. (Secretário-Geral da ONU, António Guterres). No dia 19 de Junho, após 
quase duas décadas de negociações, as Nações Unidas chegaram a acordo e 
adoptaram um tratado internacional histórico para governar as águas internacionais. 
O alto mar representa 60% da superfície terrestre, mas, até à data, apenas 1,2% estão 
protegidos, o que está longe do objetivo de 30% até 2030 acordado no Quadro de 
Biodiversidade de Kunming Montreal, em Montreal, em Dezembro passado.  
Aclamado pelos conservacionistas, este primeiro acordo global juridicamente 
vinculativo do género proporciona um quadro vital para a proteção da biodiversidade 
em ecossistemas remotos que são vitais para a humanidade, bem como para a 
manutenção da sua integridade e a garantia de uma utilização responsável do alto 

mar.  O tratado facilitará a designação de "Áreas Marinhas Protegidas" (AMP) internacionais, a fim de contrariar a 
degradação dos ecossistemas oceânicos causada pelo aquecimento global e pela acidificação dos oceanos devido às alterações 
climáticas, bem como pela acumulação de plásticos, pela poluição e pela sobrepesca. Estas AMP serão adicionais às já 
estabelecidas nas águas nacionais.  O tratado estará aberto à assinatura em Setembro e entrará em vigor quando for ratificado 
por 60 países membros da ONU.                                                            Leia mais….                 Veja  o video…   e            mais um 
 

Formação no domínio da luta contra o terrorismo 

 O Gabinete das Nações Unidas de Luta contra o Terrorismo (UNOCT) foi 
criado em 2017 com o objetivo de coordenar os esforços multilaterais para trabalhar com 
os Estados-Membros na prevenção e no combate ao terrorismo, abordando as condições 
que favorecem a propagação do extremismo violento.  A sua criação foi mandatada pela 
adoção de uma resolução da Assembleia Geral da ONU sobre esta matéria.  Uma 
função importante do PTU é cooperar e coordenar esforços através das fronteiras 
nacionais e regionais para reforçar a capacidade dos Estados membros neste domínio, 
através da formação de agentes da autoridade e dos responsáveis pela segurança das fronteiras e pelo trabalho de investigação 
contra o terrorismo. Há dois anos, foi criado em Rabat, Marrocos, um gabinete de formação do PTU da ONU para o 
desenvolvimento e a prestação de formação inovadora, para servir o continente africano.  Durante a semana de luta contra o 
terrorismo realizada na ONU de 19 a 23 de junho, esta experiência inovadora foi partilhada como uma "boa prática" útil que já 
produziu resultados positivos com formandos provenientes de países da África Ocidental. O Centro está a alargar o seu âmbito 
para incluir outros países afectados por grupos terroristas, entre os quais Moçambique.                                             Veja o video. 

                                                                      Breves Notícias das RSCM   

O Colégio das RSCM de Fátima 
(SCM Fátima) foi distinguida com 

o Selo Digital de Ouro como 
Escola Anticorrupção, atribuído 
pela Redescolas All4Integrity. Este selo 
visa distinguir a escola pelo seu 
empenho na 
formação dos 
alunos numa 
cultura anti-
corrupção, ao 
mesmo tempo 
que promove 
valores 
relacionados com 
uma democracia 
participativa e com o desenvolvimento 
de uma cidadania ativa e bem 
informada. Os alunos desenvolveram 
projectos sob o tema "Missão: 
Educar para a Integridade". 
Adoptaram uma abordagem 
interdisciplinar, envolvendo 
disciplinas como Português, Educação 
Visual e Tecnologias de Informação e 
Comunicação.                   Veja o video  

O Noviciado das RSCM fez a 
sua primeira colheita de milho e 

amendoim nos novos campos.  Os 30 
sacos de 50 kg 
de milho 
servirão de 
alimento 
básico para o 
Noviciado no 
próximo ano, 
bem como 
para suprir as 
necessidades 
do projeto do 
novo Centro 
de 
Competências de S. Cristóvão, em 
Choma, no próximo ano.  Alguns dos 3 
Kgs em 50 de frutos secos moídos serão 
utilizados para fazer manteiga de 
amendoim.    
 

 Em junho, várias reuniões da ONU 
reuniram pessoas da comunidade 

inter-religiosa.  No dia 6 de junho, o 
Comité das ONGs Religiosas na 
ONU, a Igreja Episcopal, o Parlamento 
das Religiões do Mundo, o Centro para a 
Ética da Terra e o Comité das ONGs para 
os Direitos Humanos organizaram um 
evento pré-Parlamento em observância 
do Dia Mundial do Ambiente.  A 
Verónica, RSCM foi uma das 17 
pessoas que participaram na Mesa 
Redonda de Visionamento das 
organizações religiosas, a cada uma das 
quais foi pedido que partilhasse uma 
perspetiva de fé durante 3 minutos, 
sobre "o Direito a um Ambiente 
Saudável". 

 

 

Distribuição 
Conselho de Liderança  Lideres de 
Area; Animadoras JPIC;  Grupo 
Internacional de Escolas RSCM;  

Grupo de Interessadas no  Boletim     
Tradução  -  Maria Luisa 

Pinho, RSCM. 

https://brasil.un.org/pt-br/237150-onu-adota-tratado-para-proteger-alto-mar
https://www.youtube.com/watch?v=NPORZfKgqFQ
https://www.youtube.com/watch?v=wGARN4-Reik
https://youtu.be/ZC6b2HBMGww
https://youtu.be/egYAQRLdonI

